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RESUMO – O objetivo desse estudo foi verificar a relação do perfil bioquímico e hematológico com a 

ocorrência de gestação em novilhas Nelore criadas a pasto. Foram acompanhadas 56 novilhas no período de 17 

meses, realizou-se nove colheitas com intervalos de dois meses no qual foram avaliados idade e peso; e 

quantificado as concentrações séricas de proteína total, magnésio, fósforo, cálcio, albumina, glicose, colesterol, 

ureia, atividade sérica da gama glutamiltransferase, aspartato aminotransferase e fosfatase alcalina, contagem de 

hemácias, de leucócitos, de plaquetas, valor de hematócrito, teor de hemoglobina e fibrinogênio para relacionar 

possíveis alterações no perfil bioquímico e hematológico com a ocorrência da gestação em novilhas. Das 56 

novilhas avaliadas, 66,07% ficaram gestantes com intervalo de idade de 28,70 ± 2,73 a 30,55 ± 2,80 meses e 

peso entre 328,92 ± 32,47 a 386,81 ± 46,56 kg. Os animais que gestaram obtiveram maiores valores para as 

variáveis albumina, ureia, hemácias, hemoglobina e hematócrito e menores valores para AST, ALP e GGT. 

Dentre as probabilidades associadas a ocorrência de gestação, pode-se destacar as variáveis idade, peso e 
proteína total. Conclui-se neste estudo que a ocorrência de gestação em novilhas Nelore criadas a pasto 

apresentou relação com as variáveis proteína total, alumina, ureia, AST, ALP, GGT do perfil bioquímico e com 

as variáveis hemácias, hematócrito, hemoglobina e leucócitos do perfil hematológico. 

 

Palavras-Chave: Bos taurus indicus; idade; peso; precocidade sexual. 

 

 

ABSTRACT – The objective of this study was to determine the relationship between biochemical and 

hematological profile and the occurrence of pregnancy in Nellore heifers raised on pasture. We evaluated the 

heifers (56) during 17-month, and carried out nine collections every two months to evaluate age and weight, and 

determine serum concentrations of total protein, magnesium, phosphorus, calcium, albumin, glucose, cholesterol, 

urea, serum activity of gamma glutamyl transferase, aspartate aminotransferase, alkaline phosphatase, 
erythrocyte, leukocyte, platelet counts, hematocrit value, hemoglobin and fibrinogen to relate possible changes in 

hematological and biochemical profile with the occurrence of pregnancy in heifers. Of the 56 heifers evaluated, 

66.07% were pregnant with age range from 28.70 ± 2.73 to 30.55 ± 2.80 months and weighing 328.92 ± 32.47 to 

386.81 ± 46.56 kg. The animals that gave birth presented higher values of the variables albumin, urea, 

erythrocytes, hemoglobin and hematocrit, and lower values for AST, ALP and GGT. Among the probabilities 

associated to pregnancy, age, weight and total protein can be highlighted. We concluded that the occurrence of 

pregnancy in heifers raised on pasture was related to variables total protein, albumina, urea, AST, ALP, and 

GGT of the biochemical profile, and the variables hematocrit, hemoglobin and leukocyte of the blood profile. 
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INTRODUÇÃO 

 

A puberdade é um evento fisiológico importante 

para a vida produtiva de novilhas, por estar 

associada ao início da atividade reprodutiva. Estas 

modificações estão relacionadas com a diminuição 

da sensibilidade do eixo hipotalâmico-hipofisário a 

ação do estrógeno, que resulta no aumento na 

pulsatilidade de LH consequentemente ovulação do 

folículo dominante, sendo esta seguida da formação 

de um corpo lúteo funcional (Cardoso & Nogueira 
2007). A ocorrência da puberdade é influenciada 

por diversos fatores como nutrição, idade, genótipo, 

estação do ano, peso corporal e ambiente social 

(Rorie et al., 2002). 

 

Diversos estudos foram realizados na tentativa de 

antecipar a ocorrência da puberdade e 

consequentemente a idade a primeira gestação, 

dentre estes a utilização de terapias hormonais 

(Claro Júnior et al., 2010), uso da bioestimulação 

(Oliveira et al., 2009; Fiol et al., 2010), a seleção de 
animais sexualmente precoce (Boligon & 

Albuquerque 2011) e o manejo nutricional que é 

amplamente estudado por ser de fácil aplicação e 

ter alta influencia na ocorrência desses eventos 

(Pilau & Lobato, 2009). 

 

Manejos nutricionais que proporcionem alto ganho 

de peso, rápido desenvolvimento corporal e alto 

escore de condição corporal, estão associados à 

redução da idade a primeira gestação e aumento nas 

taxas de novilhas gestantes (Vaz & Lobato, 2010a). 

Para avaliar o balanço nutricional utiliza-se a 
avaliação do escore de condição corporal, como 

método auxiliar a esta avaliação pode-se utilizar o 

perfil bioquímico, esta metodologia analisa os 

componentes sanguíneos e reflete de maneira 

confiável o equilíbrio homeostático do animal 

(González et al., 2000). 

 

O perfil bioquímico não é um exame nutricional, 

mas um método que permite observar a capacidade 

de homeostase do animal sendo indicador do 

balanço metabólico, portanto, pode ser usado para 
orientar as indicações dos nutricionistas (Wittwer, 

2000). 

 

O objetivo desse estudo foi verificar a relação do 

perfil bioquímico e hematológico com a ocorrência 

de gestação em novilhas Nelore criadas a pasto. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi realizado na área experimental da 

Embrapa Cerrados localizado em Planaltina, 

Distrito Federal. O clima na região é caracterizado 
como tropical-quente-subúmido com duas estações 

definidas: uma seca (maio a setembro) e outra 

chuvosa (outubro a abril) (Embrapa Cerrados – 

CPAC: www.agritempo.gov.br/agroclima/sumario). 

Foram acompanhadas 56 novilhas da raça Nelore 

com idade média de 16,57 ± 2,52 meses e peso 

médio de 227,11 ± 34,32, oriundas do plantel de 

seleção da empresa. O período experimental teve 

duração de 17 meses, tendo início em fevereiro de 

2008 e término em junho de 2009, neste período as 

médias de temperatura estiveram entre 16,1 a 

27,9ºC, com precipitação pluviométrica de 1414,80 

mm. 

 
Os animais foram mantidos sob as mesmas 

condições, em pastagens cultivadas de Brachiaria 

decumbens, com taxa de lotação de 1UA/ha, sob 

pastejo contínuo, com sal mineralizado oferecido 

em cochos cobertos. O manejo sanitário, 

desverminação e vacinação, foram realizados de 

acordo com o calendário profilático-sanitário da 

região do Distrito Federal. 

 

Dois touros com avaliação andrológica positiva 

foram introduzidos no primeiro mês de colheita no 
rebanho composto por 56 novilhas visando 

identificar as fêmeas que gestaram, condição 

determinante para finalização das colheitas. O 

diagnóstico de gestação foi realizado com auxílio 

de um aparelho de ultrassonografia por via 

transretal. 

 

Durante o período experimental de 17 meses, a 

cada dois meses foram realizadas as amostragens, 

sendo obtido o peso, diagnóstico de gestação e a 

colheita de sangue para caracterização do perfil 

bioquímico e hematológico, totalizando nove 
colheitas de cada parâmetro.  

 

O sangue foi colhido por venopunção da jugular em 

três tubos de ensaio a vácuo (Vacuntainer®) 

contendo EDTA, fluoreto e sem anticoagulante. O 

sangue total obtido em tubos com EDTA foi 

utilizado para realização das análises hematológicas 

e as outras amostras sanguíneas foram 

centrifugadas em temperatura ambiente a 4695 g 

por 10 minutos para a obtenção de plasma e soro, 

sendo o último estocado a –20ºC. 
 

A determinação da glicose foi feita com as amostras 

de plasma dos tubos com fluoreto, sendo usado 

reagente comercial (Labtest Diagnóstica S. A.®, 

Lagoa Santa) com leitura em analisador bioquímico 

automático (espectrofotômetro Bioplus®, Bio-2000 

IL–A). A separação do plasma ocorreu dentro de no 

máximo quatro horas após a colheita e as 

determinações ocorreram em um período máximo 

de 24 horas. 

 

Nas amostras de soro foram quantificados proteína 
total, magnésio, fósforo, cálcio, albumina, 

colesterol, ureia, atividade sérica da gama 

glutamiltransferase (GGT), aspartato 



ISSN 1981-5484                                                                       Acta Veterinaria Brasilica, v.10, n.1, p.16-24, 2016 

18 

aminotransferase (AST) e fosfatase alcalina (ALP) 

utilizando reagentes comerciais (Labtest 

Diagnóstica S. A.®, Lagoa Santa) com leitura em 

analisador bioquímico automático 

(espectrofotômetro Bioplus®, Bio-2000 IL–A), 

sendo as reações processadas a temperatura de 

37oC. A globulina foi determinada por meio da 

subtração dos valores de albumina dos valores de 

proteína total. 

 

As análises hematológicas foram realizadas dentro 
de 24 horas, em analisador hematológico 

veterinário automático (ABX Vet ABC®, Horiba 

ABX Diagnostics). Foram determinados os valores 

de hematócrito, número total de hemácias, teor de 

hemoglobina, contagem total de leucócitos e 

plaquetas. Além do hemograma utilizou-se o 

sangue total para obtenção do plasma e 

determinação do fibrinogênio, baseando-se na sua 

precipitação em banho-maria a 56
o
C e posterior 

leitura em refratômetro manual, conforme Schalm 

et al. (1981). 
 

As análises bioquímicas e hematológicas foram 

realizadas no Laboratório de Pós-Graduação em 

Ciência Animal da Escola de Veterinária e 

Zootecnia da Universidade Federal de Goiás, 

Campus Samambaia, Goiânia, Goiás. 

 

Para avaliar a relação dos componentes 

bioquímicos e hematológicos com a ocorrência da 

gestação separaram-se as novilhas em dois grupos, 

gestantes e não gestantes. Após a separação 

realizou-se a comparação das médias de cada 
variável entre os grupos utilizando teste T. Para 

avaliar o efeito dos componentes do perfil 

bioquímico e hematológico sobre a ocorrência da 

gestação utilizou-se os testes de regressão logística. 

As associações entre as características foram 

investigadas usando análise de correlação e 

componentes principais. As análises foram 

realizadas com o auxílio do softwre Statistical 

Analysis System – SAS® (2004).  

 

RESULTADO E DISCUSSÃO 
 

Das 56 novilhas avaliadas, 66,07% ficaram 

gestantes no intervalo de idade de 28,70 ± 2,73 a 

30,55 ± 2,80 meses e peso entre 328,92 ± 32,47 a 

386,81 ± 46,56 kg, e as novilhas não gestantes 

finalizaram as avaliações com idade e peso de 

31,04 ± 1,40 meses e 379,47 ± 36,86 kg. A idade 

observada neste experimento é elevada quando se 

trata de sistema de produção intensivo, para o qual 

se busca antecipar o início da atividade reprodutiva 

das fêmeas, segundo Beretta et al. (2001), a 

antecipação da idade ao primeiro parto associada a 

uma elevada taxa de natalidade resulta na melhor 

eficiência do sistema produtivo. 

 

Neste estudo a idade média à primeira gestação das 

novilhas está dentro dos valores descritos para a 

raça. Segundo Nogueira (2004), a idade média 
brasileira para a primeira concepção em bovinos de 

corte é de 31 meses, podendo ter variações de 16 a 

40 meses dependendo das condições ambientais. 

Estão descritos na literatura intervalos de idade no 

início da vida reprodutiva muitos amplos para a 

raça Nelore, estes variam de 16 a 19 meses 

(Oliveira et al., 2009; Shiotsuki et al., 2009), 24 a 

28 meses (Silva et al., 2005; Vieira et al., 2006) e 

de 40.8 meses (Sereno et al., 2001).  

 

A variação de resultados do presente estudo e os 
acima citados, para idade ao início da vida 

reprodutiva é justificada pelas diferenças genéticas 

dos animais de cada estudo e pelos manejos 

adotados em cada experimento. Segundo Boligon et 

al. (2008), o manejo adotado em cada propriedade 

influência na manifestação das características 

reprodutivas principalmente no início da atividade 

reprodutiva.  

 

Os animais tiveram elevada idade à primeira 

gestação, isto pode ser justificada pela baixa taxa de 

crescimento ao longo do experimento (Figura 1) 
devido a baixa qualidade de forragem na época seca 

do ano, segundo Euclides et al. (2001) e Reis et al. 

(2012), a redução da qualidade da forragem nos 

períodos de seca resulta no baixo desenvolvimento 

dos animais ou a perda de peso dos mesmos. 

Euclides et al. (2001) relataram que a redução da 

qualidade da forragem é resultante do acúmulo de 

frações recusadas das plantas pelos animais durante 

o pastejo contínuo.  

 

A elevada idade à primeira concepção e o baixo 
desenvolvimento observados neste experimento 

pode ser evitado buscando alternativas de manejo, 

como suplementação e melhoria das pastagens, para 

proporcionar maiores ganhos de peso e maiores 

pesos no período de acasalamento como descrito 

por Pilau & Lobato (2009); Vaz & Lobato 

(2010ab); Gojjam et al. (2011).  
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Figura 1. Peso médio das novilhas Nelore criadas a pasto durante o período experimental. 

 

A taxa de gestação de 66% encontrada neste estudo 

está dentro dos intervalos descritos na literatura 

para novilhas da raça Nelore que varia de 18 a 83,7 

% (Oliveira et al., 2009; Claro Júnior et al., 2010; 

Cordova & Ciffini, 2010; Cabral et al., 2013). Para 

aumentar essa, pode-se utilizar alternativas que 

estimulem a atividade ovariana de novilhas 

(Cardoso & Nogueira, 2007), tais como 

bioestimulação (Oliveira et al., 2009; Menezes et 

al., 2010), tratamentos hormonais (Claro Júnior et 
al., 2010; Cabral et al., 2013) e utilização de 

manejos nutricionais que proporcionem rápido 

desenvolvimento em idades jovens (Vaz & Lobato, 

2010a). Estas alternativas proporcionam o 

incremento de 15 a 160 % na taxa de gestação. 

 

Os resultados do perfil bioquímico e hematológico 

estão representados na tabela 1. Ao confrontar os 

valores do perfil bioquímico das novilhas que não 

gestaram e que gestaram com os valores 

referenciados por Fagliari et al., (1998), Vásquez & 
Herrera (2003) e Lima & Fioravanti (2010) para a 

raça Nelore, observou-se que os mesmos estão 

próximos aos normais descritos por estes autores. 

Os valores dos componentes do perfil hematológico 

das novilhas também estão próximos aos valores 

descritos por Fagliari et al. (1998) e Vásquez & 

Herrera (2003) para a raça. 

 

Ao comparar os componentes bioquímicos e 

hematológicos entre os dois grupos, não gestantes e 

gestantes, observa-se diferença significativa (p < 

0,05) entre as variáveis: albumina, ureia, AST, 
ALP, GGT, hemácias, hemoglobina e hematócrito. 

Os valores das variáveis albumina, ureia, hemácias, 

hemoglobina e hematócrito foram maiores para os 

animais que gestaram no período experimental. Já 

os valores de AST, ALP e GGT foram maiores para 

os animais que não gestaram (Tabela 1). 

 

Os valores de albumina e ureia são componentes 

que indicam o metabolismo proteico dos animais e 

que suas concentrações têm relação com a 

disponibilidade de proteína na dieta do animal 

(Stradiotti Júnior & Cosér, 2012). Neste 

experimento os animais estavam sobre o mesmo 
tratamento indicando que o aumento nas 

concentrações de albumina e ureia pode ser 

decorrente de um melhor aproveitamento dos 

componentes proteicos da dieta pelos animais do 

grupo gestante, portanto este melhor 

aproveitamento proporcionou um melhor 

desempenho reprodutivo, uma vez que estas 

tonaram-se gestantes. 

 

González et al. (2000) observaram resultados 

semelhantes ao obtido neste experimento, no qual 
encontraram diferença de 0,16 g/dl nas 

concentrações de albumina relacionado com a 

ocorrência de gestação em bovinos submetidas ao 

mesmo manejo nutricional.  

 

O aumento nas concentrações dos componentes 

proteicos, como o observado no experimento, e nos 

componentes energético foram descritos na 

literatura associados a um melhor desempenho 

reprodutivo. Moriel et al. (2012), avaliando a 

suplementação energética e o desempenho 

reprodutivo de novilhas de corte, relataram maiores 
concentrações de glicose associada a maiores taxas 

de gestação no início da estação de acasalamento. 

Campaneli et al. (2010), ao estudarem o perfil 
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metabólico e a função ovariana de búfalas jovens, 

Senosy et al. (2013), estudando a função ovariana 

de ovelhas submetidas a dieta com alto nível de 

energia e Samadi et al. (2013), analisando a inter-

relação entre nutrição, hormônios metabólicos e 

reestabelecimento da ovulação, também 

observaram o aumento nas concentrações dos 

componentes bioquímicos como glicose, colesterol, 

proteína total e ureia, associados a melhores 

resultados reprodutivos.  

 

Tabela 1. Valores medidos do perfil bioquímico e hematológico de novilhas Nelore não gestante e gestante, 

criadas a pasto na região de Planaltina, Distrito Federal. 

 
Não Gestantes Gestantes 

 
Média 

Desvio 
padrão 

Coeficiente 
de variação 

Média 
Desvio 
padrão 

Coeficiente 
de variação 

Proteína Total (g/dl) 7,46a 0,73 9,78 7,46a 0,77 10,38 

Albumina (g/dl) 3,01b 0,47 15,79 3,16a 0,49 15,63 

Globulina (g/dl) 4,45a 0,85 19,13 4,31a 0,96 22,34 

Ureia (mg/dl) 18,25b 5,29 29,02 19,49a 5,85 30,04 

Colesterol (mg/dl) 130,81a 26,64 20,36 133,85a 28,54 21,32 

Glicose (mg/dl) 69,64a 14,81 21,26 71,31a 15,20 21,32 

Magnésio (mg/dl) 2,44a 0,64 26,23 2,40a 0,62 25,76 

Fósforo (mg/dl) 5,88a 1,58 26,93 5,68a 1,63 28,65 

Cálcio (mg/dl) 9,79a 1,93 19,74 9,65a 1,85 19,13 

AST(U/L) 82,70a 21,42 25,90 72,55b 14,70 20,26 

ALP (U/L) 256,26a 78,18 30,51 239,66b 64,53 26,92 

GGT (U/L) 19,79a 5,24 26,46 17,83b 6,07 34,05 

Leucócitos (103/ml) 10,25a 3,07 29,93 10,32a 2,87 27,85 

Hemácias (106/ml) 9,01b 1,80 19,98 9,34a 1,48 15,86 

Hemoglobina (g/dl) 11,03b 1,55 14,09 11,96a 1,74 14,54 

Hematócrito (%) 34,80b 5,10 14,66 37,27a 5,49 14,73 

Plaqueta (103/ml)  388,46a 263,85 67,92 375,81a 203,98 54,28 

Fibrinogênio (mg/dl) 406,51a 319,44 78,58 411,85a 370,18 89,88 

Letras minúsculas diferentes, na mesma linha, indicam diferença significativa (p < 0,05) entre os grupos. 

 

As alterações fisiológicas decorrentes da 

aproximação da puberdade, ocorrência da 
puberdade e gestação, também podem ser fatores 

que contribuíram com o aumento nas concentrações 

de albumina e ureia. Antunović et al. (2004) e Brito 

et al. (2006), trabalhando com ovelhas em 

diferentes condições fisiológicas, observaram que a 

condição do animal altera o metabolismo do 

mesmo, resultando em alteração dos componentes 

bioquímicos.  

 

As variáveis AST, ALP e GGT são utilizadas para 

descrever o funcionamento hepático e o aumento 
destes componentes acima dos valores de referência 

indicam lesão hepática (González et al., 2011), 

condição não encontrada neste trabalho. As 

menores concentrações séricas das enzimas 

hepáticas para os animais que gestaram (AST 72,55 

± 14,70 U/L; ALP 239,66 ± 64,53 U/L; 17,83 ± 

6,07 U/L) em relação as que não gestaram (AST 

82,70 ± 21,42 U/L; ALP 256,26 ± 78,18 U/L; GGT 

19,79 ± 5,24 U/L) podem indicar uma melhor 

eficiência metabólica, pois, sob as mesmas 

condições observou-se maiores valores de 
albumina, ureia e melhor desempenho reprodutivo 

(Tabela 1). Segundo Stojević et al. (2005), as 

enzimas hepáticas são catalisadores de reações 

metabólicas de aminoácidos, carboidratos e suas 

concentrações estão relacionadas com a atividade 

celular. Os mesmos autores observaram alterações 

nas enzimas hepáticas decorrente de modificações 

metabólicas que ocorrem durante a lactação, 

associado a uma maior demanda de nutrientes nas 

fases de maior produção leiteira. Fagliari et al. 

(1998) também relataram mudanças nas 
concentrações enzimáticas em decorrência das 

modificações fisiológicas dos animais, 

diferentemente de Vieira et al. (2010) que 

atribuíram o aumento na atividade hepática 

decorrente da baixa qualidade das forragens entre 

períodos de avaliações no qual os animais foram 

submetidos.  
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As modificações encontradas para valores 

hematológicos podem ser resultantes da melhor 

condição metabólica dos animais que gestaram, 

pois estes estavam sobre as mesmas condições 

ambientais o que não justifica as alterações 

hematológicas por influência do meio ambiente, 

segundo Delfino et al. (2012), os componentes 

hematológicos além de sofrerem alterações 

decorrentes de patologias, estes sofrem 

modificações influenciadas pelo meio no qual o 

animal está submetido.  
 

As alterações da contagem de hemácias justificam-

se por um possível aumento do metabolismo do 

grupo das novilhas gestantes, o que resulta em um 

maior consumo de oxigênio e consequentemente 

uma maior necessidade de hemácias para transporte 

deste. Segundo Cunninghan (2008), a contagem 

total de hemácias está relacionada com a demanda 

do organismo por oxigênio, ou seja, o aumento 

desta demanda eleva a quantidade de hemácias. Os 

maiores valores de hemoglobina e hematócrito 
estão relacionados com o aumento das contagens de 

hemácias, uma vez que a hemoglobina é 

constituinte proteico destas células responsável pelo 

transporte de oxigênio e o hematócrito consiste nas 

concentrações de hemácias no sangue. Vale 

salientar que os componentes hematológicos são 

utilizados na clínica animal como método auxiliar 

de avaliação de saúde e são escassos trabalhos que 

descrevem a relação destes componentes com o 

desempenho reprodutivo.  

Na tabela 2 estão descritos os valores de correlação 

entre o estado fisiológico gestante com as variáveis 

idade, peso e do perfil bioquímico e hematológico. 

Pode-se destacar a correlação mediana entre a 

variável gestação com a idade e peso, o que se 

espera, pois observa-se o aumento da taxa de 

gestação nos rebanhos decorrente do aumento da 

idade e do peso das novilhas na estação de 

acasalamento. 

 

A correlação entre gestação e proteína total, apesar 
de baixa, mostra-se positiva, o que sugere um 

aumento nas concentrações séricas de proteína nos 

animais que gestaram. Este aumento pode ser 

resultante do melhor metabolismo destas novilhas 

devido a gestação. A associação entre o aumento 

nas concentrações dos componentes proteicos e 

melhores índices reprodutivos e produtivos foram 

descritos por González et al. (2000) e Stradiotti 

Júnior & Cosér (2012). 

 

Os resultados das correlações entre gestação com as 
variáveis globulina, hemácias e plaquetas, podem 

ser decorrentes da elevada idade das novilhas ao se 

tornarem gestantes. O aumento da globulina pode 

ocorrer por uma maior produção de anticorpos, pelo 

maior tempo de exposição do animal as condições 

ambientais. Já a redução dos componentes 

sanguíneos pode ser resultante de uma menor 

atividade metabólica dos animais, por estarem mais 

próximos da idade adulta.  

 

Tabela 2. Correlação entre idade, peso, puberdade, gestação e perfil bioquímico e hematológico de novilhas 
Nelore criadas a pasto na região de Planaltina, Distrito Federal. 

 
Gestação 

Gestação 1,00 

Idade 0,381** 

Peso 0,382** 

Proteína total 0,165** 

Magnésio -0,003 

Fósforo 0,103* 

Cálcio 0,064 

Albumina 0,057 

Colesterol 0,074 

Ureia -0,027 

AST -0,043 

ALP -0,050 
GGT -0,031 

Glicose -0,077 

Globulina 0,105* 

Leucócitos 0,065 

Hemácias -0,158** 

Hemoglobina -0,021 

Hematócrito -0,075 

Plaqueta -0,185** 

Fibrinogênio -0,001 

* Indica correlação significativa p < 0,5 

** Indica correlação significativa p < 0,001 
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As variações entre as características idade, peso, 

gestação e do perfil bioquímico e hematológico 

foram representadas através de um gráfico de 

componentes principais (Figura 2). Os primeiros 

dois componentes explicam 43 % das variações 

entre as características. O primeiro auto vetor 

mostra que com o aumento da idade e peso 

favorece a ocorrência da gestação e associado a 

estas modificações têm-se o aumento das 

concentrações de proteína total, globulina, 

magnésio, GGT, AST, hemoglobina, hematócrito e 
na contagem total de hemácias. No segundo auto 

vetor é possível visualizar o aumento das 

concentrações séricas de fósforo, cálcio, magnésio, 

proteína total, globulina, albumina, ureia, glicose, 

GGT, AST, ALP e fibrinogênio relacionado com o 

aumento da idade, peso e ocorrência de gestação. 

As interações observadas podem ser justificadas 

pelas alterações fisiológicas que ocorrem no animal 

com o aumento da idade, bem como devido a 

ocorrência da puberdade e da gestação, as 

modificações bioquímicas e hematológicas são 

semelhantes as descritas por Fagliari et al. (1998), 
Antunović et al. (2004) e Brito et al. (2006). 

 

 
Figura 2. Representação gráfica dos componentes principais das características produtivas e do perfil bioquímico 

e hematológico das novilhas Nelore criadas a pasto na região de Planaltina, Distrito Federal. 

 

A tabela 3 indica quais variáveis têm maior 

probabilidade de influenciar a ocorrência da 

gestação. Os resultados obtidos confirmam as 

observações de que além do ganho em peso e o 

aumento da idade, as modificações nos 

componentes bioquímicos e hematológicos podem 

ser resultado da ocorrência da gestação em novilhas 
Nelore. O aumento do ganho de peso e da idade das 

fêmeas influenciam na ocorrência da gestação, 

informações semelhantes as descritas por VIEIRA 

et al. (2006) e BATISTA et al. (2012) que 

observaram o aumento na taxa de gestação 

associado ao aumento da idade e do peso dos 

animais. Além dessas variáveis o aumento nas 

concentrações de proteína total e contagem total de 

leucócitos e a redução das concentrações de AST e 
GGT, possui relação positiva com a ocorrência da 

gestação em novilhas. 

 

Tabela 3. Análise de regressão logística para a ocorrência de gestação em novilhas em relação às variáveis idade, 

peso e do perfil bioquímico e hematológico. 

Parâmetro Estimativa Erro padrão Qui – quadrado Valor de p 

Idade 0,442 0,102 18,880 <0,0001 

Peso 0,014 0,006 5,574 0,018 

Proteína total 1,055 0,379 7,756 0,005 

AST -0,065 0,021 9,366 0,002 

GGT -0,136 0,053 6,463 0,011 

Leucócitos 0,241 0,094 6,586 0,010 
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CONCLUSÃO 

 

A ocorrência de gestação em novilhas Nelore 

criadas a pasto apresentou relação com as variáveis, 

proteína total, alumina, ureia, AST, ALP, GGT do 

perfil bioquímico e com as variáveis hemácias, 

hematócrito, hemoglobina e leucócitos do perfil 

hematológico. Estas alterações metabólicas podem 

indicar uma melhor condição fisiológica das 

novilhas o que favoreceu a ocorrência da gestação. 

Portanto o acompanhamento do perfil bioquímico e 
hematológico pode ser uma ferramenta auxiliar para 

identificar novilhas como melhor metabolismo, 

melhorando o desempenho reprodutivo na estação 

de monta. 
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